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VOLUME III

CAPÍTULO I

BASES DO MÉTODO

Seção 1

Caracterização do Método

O Método para o Planejamento Estratégico da ESG, fruto de mais de meio século de estudos e pesquisas, tem por escopo principal, da sua origem e aplicação, a busca da maior racionalidade nas decisões nacionais de equipes multidisciplinares de planejamento que visem o bem comum do país e de seus habitantes.

Ele fundamenta-se no Pensamento da ESG e em estudos acadêmicos, teóricos e empíricos, assumindo caráter finalístico e teleológico, ao procurar associar os fatos às suas causas, de modo a obter explicações e alcançar a compreensão e desenvolver o conhecimento. 

Calcado nas Teorias dos Sistemas, Decisão e Planejamento, ele é orientado para o futuro. Valendo-se dos antecedentes históricos e da cena atual, ele alia valores, aspirações e interesses a um acurado conhecimento da realidade na qual se operam as decisões consideradas e possibilidades de sua execução, minimizando assim o risco e à incerteza a que está sujeito qualquer planejamento do amanhã.

Seção 2

Objetivos Fundamentais

Para tanto, o Método estabelece pressupostos básicos da ação política para definir objetivos e conhecer os meios a empregar para atingi-los. A começar ele define os Objetivos Fundamentais (OF), identificados mediante exame dos valores, aspirações e interesses nacionais, possuidores de ânimo de permanência. Voltados para o atingimento dos mais elevados interesses da nação, preservam sua identidade, subsistindo por longo tempo, e orientam permanentemente o cenário desejável e a aplicação do Método, em particular quanto ao estabelecimento dos Objetivos de Estado (OE) e Objetivos de Governo (OG). São eles a Democracia, a Integração Nacional, a Integridade do Patrimônio Nacional, a Paz Social, o Progresso e a Soberania.

Seção 3

Objetivos de Estado

Os Objetivos Nacionais intermediários, voltados ao atendimento das necessidades, interesses e aspirações, considerados de alta relevância para a conquista, consolidação e manutenção dos OF são conhecidos como Objetivos de Estado (OE). 

Estabelecidos por um Governo, reflete um consenso nacional e tem meta tangível num futuro mediato ou imediato.

Seção 4

Objetivos de Governo

Na busca da conquista e preservação dos OF, são estabelecidos Objetivos Nacionais intermediários, cuja dinâmica da conjuntura impõe condições distintas quanto à caracterização e ao atendimento imediato das necessidades, interesses e aspirações nacionais, decorrentes de situações conjunturais em um ou mais períodos de governo. Por isso são conhecidos como Objetivos de Governo (OG), fixados pelos mesmos, tendo como referencial os OF e influenciando os ambientes interno e externo da Nação. 

Seção 5

Fase da Gestão

A Fase da Gestão cuida dos processos de execução e controle das ações previstas na Etapa de Programação, sendo composta por duas etapas: Execução e Controle,a aplicação do planejamento na prática, e deve ser feita de forma eficiente, eficaz e efetiva, tendo em vista que, tanto na Execução quanto no Controle do Planejamento, deve ser concebida uma estrutura organizacional sistêmica, capaz de integrar seus órgãos, funções e atividades. Realimentação resulta na emissão de relatórios e na divulgação de resultados, os quais conduzem à modificação de alguma parte do processo de planejamento, a fim de auxiliar o atingimento dos Objetivos que definem o cenário desejado.
CAPÍTULO II

FASES DO MÉTODO

Seção 1

2.1.1 - Antecedentes 

É o estágio em que é feito um levantamento dos antecedentes históricos dos ambientes internos e externos, considerando cada uma das Expressões do Poder Nacional (Política, Econômica, Psicossocial, Científico-Tecnológica e Militar), desde que tais fatos guardem relação com o problema em estudo. 
No contesto histórico o ponto da farmácia foi comprado a 10 anos ou seja 1997 pelo atual proprietário, o filho do então proprietário foi estudar farmácia, sendo hoje o responsável técnico pela farmácia.
2.1.2 - Análise do Ambiente Externo 

Busca identificar as Oportunidades e Ameaças que possam interferir de forma positiva ou negativa no desempenho do sistema objeto da aplicação do Método. Sendo que as oportunidades representam condição conveniente e ameaças representam um prenúncio de acontecimento mais ou menos prejudicial. 

Tais condições devem ser identificadas no cenário internacional. Cabe ao decisor identificar as Áreas Estratégicas e de interesse mais relevantes para o País, atuais e potenciais, levando em consideração o distanciamento entre as culturas dos diferentes países.
O ambiente externo como vigilância as associações professionais influenciam no ambiente interno, isto só acorre quando o funcionamento da farmácia não esta adequado, mas seguindo estes órgãos a legislação não incomoda é muito tranquilo não pressão e nem problemas.

Os medicamentos nacionais tem aprovação do órgão como ANVISA e os medicamentos de fora do país passam pelo mesmo órgão, portanto, a comercialização de medicamentos é autorizada onde a farmácia faz a orientação técnica no procedimento para o uso correto.

Medicamentos adquiridos de distribuidores, que já vem de um laboratório autorizado.

A análise do Ambiente Externo precede à análise do Ambiente Interno. 

2.1.3 - Análise do Ambiente Interno 

Este Estágio é caracterizado pelo levantamento dos Pontos Fortes e Pontos Fracos do sistema, buscando-se estabelecer a sua interação com as Oportunidades e Ameaças.
Como pontos fortes da farmácia Medicinal têm os pontos comerciais no mesmo lugar, a viste anos é uma solidez na relação, fornecedores, pagamento, recebimento, confiança e credibilidade. 

Nos pontos fracos temos  o seguinte: quando acontece a ruptura da funcionários e a falta de mão de obra qualificada 

Diante dos pontos fortes e fracos, quais são as perspectivas da farmácia Medicinal? Primeiro de crescimentos, ampliação da do nome e criar uma rede da famácia Medicinal consolidando o nome e futuramente pensar em uma franquia onde vai ter os associados. 

Segundo o site https://www.significados.com.br/franquia/ (acessado dia 19/12/17) Uma franquia é uma espécie de sucursal ou filial, ou seja, um ramo do negócio em outro local. É um sistema muito popular, porque permite que com um investimento reduzido, uma pessoa possa abrir o seu próprio negócio.

O modelo de negócios de franquia é muito comum na indústria da alimentação, por exemplo, onde restaurantes com muito sucesso permitem a pessoas que abram uma franquia sua, aproveitando a fama estabelecida e a rede de clientes.

Deve-se buscar o conhecimento da realidade do país, prevendo-se sua evolução e seus desdobramentos através da análise prospectiva.

Em se tratando de planejamento governamental, devem ser levados em consideração os aspectos inerentes à Segurança que tenham importância para os interesses nacionais, e à Defesa, que reflitam aspirações nacionais impostas pelo próprio desenvolvimento.

2.2 – Análise do Poder 

Desdobra-se em três Estágios: Planos Nacionais em Vigor, Necessidades, e Meios Disponíveis e Potenciais. 

2.2.1 – Planos em Vigor 

A Etapa de Análise do Poder inicia-se com o exame dos Planos em Vigor. Esta análise visa conhecer: 

•
os diversos programas e projetos prioritários; 

•
os resultados já obtidos e os esperados; e 

•
o desempenho das diversas instituições, públicas e privadas, na execução dos planos nacionais e os mecanismos de sua coordenação, acompanhamento e avaliação. 

È importante também analisar os resultados para verificar a confiança que a sociedade deposita no governo. 
Há necessidade de um plano novo para continuar empreendendo, é este plano novo que estamos buscando para o desenvolvimento de um projeto: franqueador e o franqueado. O site significados.com.br/franquia/ (acessado dia 19/12/17) define como: O franqueador é a entidade dona da empresa, que concede o direito da utilização da marca. O franqueado é a pessoa ou grupo que deseja abrir a franquia. Todas as condições são estabelecidas no contrato entre o franqueador e franqueado.

O franqueado investe algum dinheiro para ter o direito de usar o nome e os métodos do franqueador, aprendendo também com a sua experiência. Essa é a taxa inicial, também conhecida como franchising fee, valor que é pago pelo franqueado quando o contrato é assinado.

Outra termo comum no franchising são os royalties, uma taxa que é paga de forma periódica pelo franqueado ao franqueador. Esse valor é uma porcentagem do faturamento bruto obtido pela franquia.

Além disso, também existe uma taxa relativa à publicidade e propaganda, que é paga pelo franqueado ao franqueador, e serve para contribuir com o franqueador pelo investimento feito para promover o produto ou serviço em questão

2.2.2 - Necessidades  

Necessidades são carências que devem ser atendidas para que sejam concretizados os Objetivos Nacionais. Devem ser listadas e ordenadas levando em conta os resultados apurados na análise do ambiente.
Hoje tem que um aumento de renda das farmácias e consequentemente um aumento de renda delas fazendo com que tenha mais descontos nas compras de medicamentos quando é possível fazer esta compra em conjunto
 2.2.3 – Meios Disponíveis e Potenciais 

Conhecida a situação do Poder Nacional, é procedida à avaliação de sua capacidade de modo a formar um juízo de valor sobre a possibilidade de realizar as ações que ensejarão a satisfação daquela Necessidade.

Hoje conta com experiência em comercio de medicamentos ou seja na farmácia, tem formação em farmácia, tem recursos financeiro para tal, com isto a possibilidade de investimento em propaganda e marketing 
Seção 3

Fase Política

Nesta segunda Fase são cumpridas as Etapas de Elaboração de Cenários e de Concepção Política, e ao final desta última são estabelecidos os Objetivos de Estado (OE) e os Objetivos de Governo (OG), que são cotejados com os OF. No processo de fixação dos OE e OG, pode surgir a necessidade de revê-los, de modo que sejam ajustados à realidade emergente.

3.1 - Elaboração de Cenários 

É composta de três estágios: Fatos Portadores de Futuro e Eventos, Cenários Extremos, ou Cenários Probabilísticos. 

São realizadas projeções da realidade, a partir de estudos exploratórios, nos âmbitos nacional e internacional. São elaborados após as etapas de Análise do Ambiente e de Avaliação do Poder Nacional.

A partir da Etapa Elaboração de Cenários, a equipe multidisciplinar de planejamento passa a ter uma imagem do sistema em estudo no futuro determinado.

3.1.1 – Fatos Portadores de Futuro e Eventos Futuros 

A Elaboração de Cenários é um instrumento para apoiar o processo decisório e inicia-se com a identificação dos Fatos Portadores de Futuro (FPF) que são fatos que poderão causar ao problema em estudo algum impacto no futuro. Não deve ser confundida com previsão e deve fazer uso de cálculos probabilísticos.

O processo de formulação desses eventos inicia-se com a Realização de uma seção de brainstorming, com a finalidade de imaginar os eventos futuros preliminares. 
Para esse estudo a Implantação da Rede Medicinal, os Fatos Portadores de Futuro podem ser considerados: 

Pontos Positivos: 
1. Localização central;

2. Já tem histórico do ponto aonde está localizada a farmácia há 30 anos, sendo assim, quando surgiu com o primeiro dono foi uma das primeiras farmácias da região centrar da cidade de Cascavel;

3. Administração pelo proprietário com formação acadêmica em Farmácia;

4. Na cidade aonde vai se localizar a Farmácia Central, tem 2 (dois) cursos universitários da área de Farmácia

5. Possuem a quantidade financeira adequada para investir em marketing e na realização de todo o programa da criação da rede de farmácias

Pontos Negativos:

1. Distância entre outras farmácias que entrarão na rede, para realizar as visitas técnicas;

2. Investir em propaganda na mídia televisiva, páginas sociais, jornais, sem ter associados 

3. Dificuldade de Direção e Administração dos novos membros, que terão que realizar cursos sobre a rede Medicinal

4. Saída da Rede de Farmácias Preço Justo já estruturada e migração para uma Rede de sua nova de sua própria criação 

5. Não aceitação da metodologia por parte dos associados, por dificuldade em administrar todo o sistema, por falta de suporte material e de uma equipe técnica que não consiga aderir a todo o conceito da Medicinal  
Os Eventos Futuros, que são fatos que deverão ocorrer em conseqüência de um ou mais FPF, comporão os cenários que não devem embutir desejos ou preferências de seus formuladores, mas, tão somente, uma descrição plausível e coerente de evolução futura da realidade. 
Implantação da Rede de Farmácias Medicinal na região oeste com início de 4 farmácias, através do investimento financeiro de dois associados, que antes tinham em comum a adesão a rede de farmácias Preço Justo. 

3.1.2 – Cenários Extremos 

O Método da ESG formula três diferentes Cenários Exploratórios plausíveis;

· Cenário Pessimista;
Para esse item, pode se considerar a não aderência dos associados ao sistema de Rede estabelecido

· Cenário Médio;
Abrir a Rede Medicinal e não alcançar associados ao menos 3 associados no prazo de 1 ano, com isso aumentando os gastos com mídia. 
· Cenário Otimista
Conseguir mais associados que o esperado: mais de 30 associados e cobrir os investimentos

Deve-se levar em consideração que alguns eventos futuros podem influenciar a ocorrência de outros, podendo haver interdependência entre eles.

3.1.3 – Cenários Probabilísticos 

São estudados os FPF e os Eventos futuros Preliminares, posteriormente depurados e reduzidos em número ao limite de quinze Eventos, compondo o conjunto resultante dos Eventos Futuros. 

Dentre as Técnicas de Elaboração de Cenários, a ESG emprega as seguintes: Brainstorming, Delphi e Impactos Cruzados. Além de programa computacional específico.   Dos Cenários elaborados, são escolhidos aqueles que detêm a maior probabilidade de ocorrência. 

3.1.3.1 – Técnica Delphi  

É uma técnica de apoio à tomada de decisão em grupo que se caracteriza pelo fato de cada membro do grupo apresentar as suas idéias sob anonimato em relação aos demais integrantes. Não necessita da presença física dos participantes em reunião e permite a utilização de peritos externos especialistas em diferentes ramos de atividades.

Apresenta como inconveniente maior consumo de tempo na tomada de decisão e a perda dos benefícios associados ao intercâmbio pessoal de idéias proporcionado por outros métodos. 

Após o arrolamento de Eventos Futuros, estes são introduzidos no software dedicado a esta finalidade, que oferecem a possibilidade dos peritos estabelecerem grau de pertinência em relação ao problema estudado, grau de conhecimento do perito e possibilidade de ocorrer o evento,.resultando na emissão de um formulário que será preenchido pelos Peritos, individualmente, ou pelos membros da Equipe de Planejamento. 

Esta técnica prevê três ciclos de consultas, possibilitando uma reavaliação por parte dos peritos, inclusive com justificativa.

3.1.3.2 – Técnica dos Impactos Cruzados 

É uma técnica de apoio à tomada de decisão construída a partir de uma matriz quadrada, na qual são avaliadas as relações de influência e dependência entre eventos futuros. São também usados peritos externos, que selecionam 10 dos 15 eventos de maior probabilidade. Apresenta como desvantagens a influência da opinião pessoal dos peritos.

Cada perito indicará o grau de influência que cada evento exerce, variando entre um e 99%.

Depois de inseridos os dados no sistema, é analisado o Mapa de Impactos Medianos correspondente à matriz que consolida as avaliações feitas por todos os Peritos e, eliminadas as inconsistências, é produzida a Matriz de Motricidade x Dependência, que caracteriza os eventos em: 

•
Eventos Explicativos – têm alta motricidade e baixa dependência; 

•
Eventos de Ligação – têm elevadas motricidade e dependência;

•
Eventos Autônomos – têm baixas motricidade e dependência

•
Eventos de Resultado – têm baixa motricidade e alta dependência. 

Pode ocorrer, após a apuração dos dados pelo sistema, de não ocorrer o cenário desejado pelos peritos.

3.2 - Concepção Política 

Desdobra-se em quatro estágios: Cenário Mais Provável, Pressupostos Básicos, Cenário Desejado, OE e OG.

3.2.1 - Cenário Mais Provável 

Quando houver sido empregado o primeiro processo apresentado, o Cenário Mais Provável será estabelecido a partir da seleção de Eventos Futuros dos três Cenários elaborados (Pessimista, Médio e Otimista), a critério da Equipe de Planejamento.  

No caso de ser utilizado o processo de Cenários Probabilísticos, deverá ser selecionado o Cenário de maior probabilidade de ocorrência, mesmo que este não reflita o desejo do decisor.
Implantação da Rede Medicinal em Janeiro de 2018, com 2 farmácias na cidade de Cascavel e 2 farmácias na região oeste, essas farmácias seguirão o modelo da Farmácia Central, ainda sem probabilidade de abertura de outra associada no período de 3 meses próximos. 
3.2.2 - Pressupostos Básicos 

São de natureza ética ou pragmática, e permitem avaliar a legitimidade, a oportunidade e a conveniência dos Objetivos de Governo que serão fixados, e a decisão de sua realização ou não cabe ao decisor estratégico. 
A Rede Medicinal de Farmácias teve inicio em Janeiro de 2018, após longo estudo e operacionalização do programa criado para essa finalidade.

3.2.3 – Cenário Desejado 

É elaborado a partir do Cenário Mais Provável e é definido tendo em vista os objetivos de Estado e de Governo a alcançar, sendo a decisão mais importante em toda a fase de planejamento.
Empreender a Rede de Farmácias com a marca Medicinal, inicialmente na região oeste, aonde já se encontram 4 farmácias abertas com esse modelo e ter uma distribuidora própria para a revenda e distribuição dos produtos entre os associados.
3.2.4 – Objetivos de Estado (OE) e Objetivos de Governo (OG) 

São fixados a partir do Cenário Desejado e são voltados a manutenção dos Objetivos fundamentais. Os OE requerem maior prazo para sua realização e os OG devem ser alcançados no curso de um mandato. Ambos podem sofrer revisões, influenciadas por mudanças na realidade nacional e internacional
Objetivos de Estado (OE): Criar uma rede de farmácias, reconhecida como consumidora, com aumento de número de lojas, sair da região oeste e sudoeste e avançar outras regiões e ou estados brasileiros. Que a rede tenha a sua própria central de compras, setor de propagandas e mídia com a padronização da imagem da rede de farmácias. 

Objetivos de Governo (OG): Criar as normas e metodologia, a identidade visual e física das lojas, modelos de atendimento e gestão de pessoal e integrar a Rede Medicinal na sociedade.
Seção 4

Fase Estratégica

A Fase Estratégica desdobra-se nas Etapas de Concepção Estratégica e Programação, cujos resultados serão aproveitados na quarta e última fase, a Fase da Gestão. Não serão mais discutidos os objetivos do planejamento, mas sim o emprego dos meios para alcançá-los. 

4.1 - Concepção Estratégica 

Por Concepção Estratégica entende-se o estudo, a definição e a indicação das estratégias a serem seguidas.  Esta Etapa é composta de quatro Estágios: Óbices, Definição de Ações, Opção Estratégica e Diretrizes Estratégicas, 

4.1.1 - Óbices 

Óbices são fatores adversos que podem interpor aos objetivos colimados e são levados em consideração os estudos prospectivos.

Conflito: é o fenômeno social decorrente do confronto de interesses, que quando agravado pode gerar uma crise, que se não administrada corretamente pode culminar em situação de enfrentamento.

Os conflitos de âmbito interno podem resultar insatisfações em face do não atendimento de necessidades vitais da sociedade.

Os Conflitos de âmbito externo geralmente decorrem de choques de interesses entre Estados Nacionais e podem gerar crises internacionais, advindas de alguns fatores, tais como:  

        •
Ameaça à Integridade do Patrimônio Nacional; 

        •
Ameaça à Soberania; 

        •
Acesso à Tecnologia; 

        •
Apoio Externo à Insurreição Interna; 

        •
Dever de Ingerência; e 

        •
Antagonismo Histórico. 

•
Hipótese de Crise Político-Estratégica (HCPE): é a antevisão de um quadro, nacional ou internacional, que exija o emprego do Poder Nacional, por meio de ações predominantemente diplomáticas ou militares 

•
Hipótese de Emprego: é a antevisão de possível emprego das Forças Armadas em determinada situação ou área de interesse estratégico para a Defesa Nacional. 

4.1.2 - Definição de Ações  

São definidas as estratégias que contribuirão para o alcance dos objetivos. Poderá ser feita através da técnica Brainstorming, gerando ações estratégicas e trajetórias, que serão submetidas a avaliações. Teste de adequabilidade e exeqüibilidade a primeira, e aceitabilidade a segunda. 

Trajetória Conservada: é a Trajetória composta por combinações de Ações Estratégicas aprovadas nos Testes de Adequabilidade e Exeqüibilidade, após ter sido submetida ao Teste de Aceitabilidade.

4.1.2.1 - Teste de Adequabilidade 

O Teste de Adequabilidade deverá esclarecer se a ação estratégica selecionada garante o atingimento do objetivo pretendido, sendo descartada em caso de não conseguir.

Os parâmetros de julgamento deste teste são: pertinência e integridade, esse último se desdobra em atingimento, fidelidade e condicionamento, sendo que somente é considerada íntegra a Ação Estratégica aprovada nas três verificações. 

Deve ser levada em conta, ainda, a possibilidade de interação entre Ações Estratégicas que, combinadas, podem revelar sinergia, favorecendo o atingimento do objetivo esperado para o tema considerado. 

4.1.2.2 - Teste de Exeqüibilidade 

Deve esclarecer se é possível a implementação da ação estratégica pretendida, diante dos óbices já identificados. 

O julgamento da Exeqüibilidade poderá ser conseguido pela avaliação dos seguintes parâmetros: 

•
Disponibilidade de recursos humanos 

•
Disponibilidade de recursos materiais;

•
Disponibilidade de recursos financeiros;

•
Disponibilidade de recursos tecnológicos;

•
Disponibilidade de tempo.

De posse das Ações Estratégicas aprovadas nos Testes de Adequabilidade e Exeqüibilidade, a Equipe de Planejamento definirá todas as Trajetórias que atingem o Objetivo esperado para o tema em estudo, analisando o maior número possível de seqüências de combinações.

Após isso, a Equipe passará a avaliar não mais as Ações Estratégicas, mas, sim as Trajetórias; o que é feito por intermédio do Teste de Aceitabilidade, um teste não eliminatório.    

4.1.2.3 - Teste de Aceitabilidade 

Tem por finalidade possibilitar a gradação entre todas as trajetórias delineadas, as que justificarem sua implementação denominar-se-ão Trajetórias Conservadas e, dentre elas, deverá ser estabelecida uma ordem de prioridade considerando melhor relação custo/benefício.

Os critérios de ordenamento escolhidos por uma Equipe de Planejamento poderão ser totalmente diferentes daqueles escolhidos por outra equipe, porém deverão ser explicados em relatório. 

O grau total de cada Trajetória Conservada será igual ao somatório de pontos obtidos por todas as Ações Estratégicas que compõem essa Trajetória.

Cabe aos analistas da equipe de planejamento a análise dos resultados e escolha da trajetória mais aceitável.

4.1.3 - Opção Estratégica  

A Opção Estratégica corresponde à Trajetória Conservada selecionada pelo Decisor.

Existindo duas ou mais Trajetórias Conservadas, cabe detalhar cada uma delas, de maneira a aprofundar o exame dos Óbices, avaliar os riscos envolvidos, as vantagens e desvantagens de cada uma, e os benefícios que a melhor pode proporcionar.  

A partir da Opção Estratégica são estabelecidas as Diretrizes Estratégicas que visam orientar as Ações dos diversos setores envolvidos. 

4.1.4 - Diretrizes Estratégicas 

Podem ser Setoriais, Regionais e Específicas, são estabelecidas pelo governo e tem a finalidade de orientar a elaboração, execução e controle dos Planos Nacionais. 

As Diretrizes Estratégicas devem conter, fundamentalmente:  

a) os Objetivos fixados (OE e OG);

b) a Opção Estratégica selecionada pelo Decisor para alcançar os OE e OG,

c) as bases para a elaboração dos Planos;

d) a atribuição de competências e de encargos para a elaboração, a coordenação, a execução e o controle dos Planos. 

4.2 – Programação 

Na Programação são elaborados os Planos, Programas e Projetos que orientarão a operacionalização do objeto do planejamento. 

Em conseqüência do primeiro Estágio, resultará a estimativa dos recursos econômico- financeiros necessários e suficientes à sua execução, que é objeto do último Estágio desta Etapa, denominado Orçamentos. 

4.2.1 – Planos, Programas e Projetos 

Os Planos Nacionais são os documentos básicos, elaborados a partir de decisão política, para a execução das ações subsequentes, observadas a conclusão das Etapas anteriores previstas no Método.  

Os Planos devem contemplar Programas, Projetos e Atividades e devem indicar instrumentos de controle que contemplam o acompanhamento, a avaliação e a realimentação das Fases, Etapas e Estágios já desenvolvidos, para fins de atualização e correção. 

4.2.2 – Orçamentos 

Corresponde a uma estimativa aproximada dos recursos financeiros necessários para a execução das ações estratégicas. 

Seção 5

Fase da Gestão

A Fase da Gestão cuida dos processos de execução e controle das ações previstas na Etapa de Programação, sendo composta por duas etapas: Execução e Controle, 

5.1 - Execução 

Na etapa de Execução ocorre a concretização do planejamento, sendo composta de dois estágios: Coordenação e Implementação, 

5.1.1 - Coordenação 

É função do Estado, no âmbito do poder executivo, e tem por objetivo a racionalização das atividades visando o melhor desempenho. 

Com relação às entidades privadas, a Coordenação é operacionalizada por intermédio dos mecanismos de regulamentação e regulação do mercado e por intermédio de estímulos e de desestímulos.

5.1.2 - Implementação 

É a aplicação do planejamento na prática, e deve ser feita de forma eficiente, eficaz e efetiva, tendo em vista que, tanto na Execução quanto no Controle do Planejamento, deve ser concebida uma estrutura organizacional sistêmica, capaz de integrar seus órgãos, funções e atividades.

5.2 - Controle 

A Etapa de Controle é composta por dois estágios: Acompanhamento e Avaliação, 

5.2.1 - Acompanhamento 

Tem como propósito verificar a implementação dos Planos, Programas, Projetos e Atividades estabelecidos

O Acompanhamento deve ser feito de maneira concomitante quanto a aspectos físicos e financeiros.

5.2.2 - Avaliação 

Esse Estágio segue ao longo das diversas Ações planejadas, e tem como objetivo verificar a implementação dos Planos, Programas, Projetos e Atividades, bem como o efetivo alcance dos Objetivos, estabelecendo juízo sobre a pertinência dos objetivos programados. 

5.2.3 - Realimentação 

A Realimentação resulta na emissão de relatórios e na divulgação de resultados, os quais conduzem à modificação de alguma parte do processo de planejamento, a fim de auxiliar o atingimento dos Objetivos que definem o cenário desejado. 

CAPÍTULO III

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma vez detalhado todo o processo do Método de Planejamento Estratégico empregado na Escola Superior de Guerra, merecem ainda assim ser destacados aspectos pertinentes ao Método: como seu dinamismo, o fato de ser elemento essencial ao exercício de planejamento e um importante subsídio ao Decisor, o método é ainda fácil de compreender, além de fazer uso de recursos técnicos modernos e ser passível de adaptações. 

O método é atualizado e apropriado para conduzir ao melhor emprego do Poder Nacional e, de forma proativa, construir o futuro. 
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